
6,9 na escala Richter: sacudiu 
tudo, o apartamento todo tremeu 
(risos). Depois disto, estamos 
prontos para qualquer desafio.

	 Sem dúvida, o terremoto 
foi nossa maior experiência até 
hoje. Nunca havíamos passado 
por nada parecido. No momento, 
o susto é inevitável, mas, quando 
passou o tremor, ficou muito claro 
que Deus nos guarda em toda 
situação. Isto marcou nossas 
vidas. É bom saber que nada é 
maior que o nosso Deus. Lembro-
me do Salmo 46, que diz: “Deus é 
nosso refúgio e fortaleza, socorro 
bem presente na hora da angústia, 
pelo que não temeremos ainda 
que a Terra trema e os montes se 
abalem pela sua braveza...”. Não 
há terremoto, não há tsunami, 
não há nada do qual Ele não possa 
nos livrar.

Como tem sido desenvolvido o trabalho 
de supervisão às obras no Chile?
	 Quando chegamos aqui, estabelecemos um 
método de trabalho com os missionários. Temos 
três igrejas no Chile. Uma em Santiago, outra em 
Rancagua, que fica a mais ou menos uma hora daqui 
da capital, e outra em Chillán, mais ao sul, cerca de 
cinco horas de viagem. Cada final de semana, nós 
estamos em uma igreja diferente, ajudando em 
tudo que é necessário. 

	 Fazemos reuniões com as lideranças, 
planejamento e reuniões também com os demais 

irmãos das igrejas. Recentemente, reunimos 
as três igrejas para um tempo de comunhão e 
confraternização em uma das cidades. Essas 
reuniões tem sido muito proveitosas, pois temos 
saído muito edificados delas. Nesses encontros, nós 
discutimos as nossas dificuldades, fazemos projetos 
juntos, algo da Palavra de Deus é ministrado por 
um de nós, intercedemos, enfim, estamos sendo 
edificados e estamos crescendo em unidade. Por 
enquanto, estamos no começo, mas pela fé já 
enxergamos coisas maiores.

Quais os planos para o avanço da obra 
no Chile? 

	 Estamos trabalhando para 
o fortalecimento da igreja em 
Santiago, pois é a igreja mais nova 
e que precisa de mais ajuda no 
momento. Estamos trabalhando 
também para trazermos o Centro 
de Treinamento Bíblico Rhema 
para o Chile brevemente, para a 
preparação dos obreiros chilenos. 
Queremos o crescimento das 
igrejas e também avançar por 
todo o país. Há muitas cidades 
aqui que precisam da Palavra que 
os brasileiros tem recebido com 
abundância, mas, primeiro, vamos 
edificar as igrejas que já estão 
funcionando. Para isso, contamos 
com as orações e o apoio dos 
irmãos no Brasil.


